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Caríssimos filhos. 

Ora esses esforços tornar- 
se-iam radicalmente estereis, 
se faltassem ás forças con- 
servadoras a unidade e a con- 
córdia na consecução do fim 
final, isto é, a conservação 
da religião, pois que para 
isso deve tender todo ho- 
mem honesto, todo o sincero 
amigo da sociedade : a Nos- 
sa Encyclica o demonstrou 
cabalmente. Mas, uma vez 
precisado o fim, admittida a 
necessidade da união para o 
attingir, quaes serão os meios 
para assegurar esta união ? 

Nós egualmente o explica- 

mos, e o explicaremos de no- 
vo, para que ninguém desco- 
nheça o Nosso ensino: um 
desses meios é acceitar sem 
pensamento reservado, com 
essa perfeita lealdade que 
convém ao christao, o poder 
civil na forma em que, de ía- 
cto, elle existe. Assim foi 
acceito em França o Império, 
no dia seguinte ao duma ter- 
rível e sangrenta anarchia ; 
assim foram acceitos os ou- 
tros poderes, quer monarchi- 
cos, quer republicanos, que 
succederam até nossos dias. 

E a razão desta acceitaçao 
é que o bem commum da so- 
ciedade prima sobre qualquer 
outro interesse; porque elle 
é o principio creador, o ele- 
mento conservador da socie- 
dade humana; de onde se se- 
fue que todo verdadeiro ci- 

adào deve querel-o e pro- 
cural-o a todo o custo. Ora, 
desta necessidade de assegu- 
rar o bem commum deriva, 
como de sua fonte própria e 
immediata, a necessidade de 

um poder civil que, onentan- 
do-se para o fim supremo, di- 
rija para ahi, sabia e cons- 
tantemente, as vontades múl- 
tiplas dos subditos, agrupa- 
dos num feixe na sua mao. 
Quando, pois, numa socieda- 
de existe um poder constituí- 
do e em acçao, o interesse 
commum acha-se ligado a 
esse poder, deve-se, por essa 

razão, acceital-o tal como è. 

E' por estes motivos e neste 
sentido que Nós dissemos 
aos catholicos francezes: 
Acceitae a republica, isto é. 
o poder constituído e exis- 
tente entre vós; respeitae-a ' 
séde-lhes submissos como 
representando o poder vin- 
do de Deus. 

Mas ha homens pertencen- 
tes a diversos partidos polí- 
ticos, e mesmo sinceramente 
catholicos, que não percebe- 
ram exactamente as Nossas 
palavras. Elias eram todavia 
simples e tao claras que nao 
podiam daroccasiao, parece- 
nos, a falsas interpretações. 

Queira-se, porem, reflectir 
bem nisto : se o poder políti- 
co é sempre de Deus, nao se 
segue que a designação divi- 
na affecta sempre e immedia- 
tamente os modos de trans- 
missão desse poder, nem as 
formas contingentes que re- 
veste, nem as pessoas que 
delle são objecto. A varieda- 
de mesma destes modos nas 
diversas nações mostra á evi- 
dencia o caracter humano da 
sua origepi- 

Ainda mais. As institui- 
ções humanas melhormente 
fundadas em direitos e esta- 
belecidas com intuitos tao 
sãos quanto possível, para 
dar á vidq social um mais po- 
deroso iippulso, nao conser- 
vam perpetuamente o vigor 
calculado nas cuitas previ- 
sões da sabedoria do homem; 

Em política mais que em 
qualquer outro assumpto sur- 
gem alterçações inesperadas. 
Desabam ou desmembram-se 
monarchias collossaes, como 
as antigas realezas do Orien- 
te e do Império romano; 
umas dypastias supplantam 
outras, como a dos Carlovin- 
gianos e dos Capetos em 
França; as formas políticas 
estabelecidas sao substituí- 

das por outras, comodemons 
tram numerosos exemplos 
no nosso século. Estas mu- 
danças estão longe de ser 
sempre legitimas na sua ori 
gem ; é mesmo difficil se- 
rem-n'o. Nao obstante, o cri- 
terium supremo do bem com- 

mum e da paz publica impõe 

a acceitação destes novos go 
vernos estabelecidos de far 
cto no logar dos governos 
anteriores, que de tacto Já o 
não são. Deste modo acham- 
se suspensas as regras ordi- 
narics da transmissão dos 
poderes, e até pôde aconte- 
cer que com o tempo se en- 
contrem abolidas. 

De qualquer modo que oc- 
corram estas transformações 
extraordinárias na vida dos 
povos, cujas leis pertence a 
Deus calcular, e ao homem 
utilisar as conseqüências, a 
honra e a consciência recla- 
mam, em todo o caso, uma 
subordinação sincera aos go- 
vernos constituídos; exige-o 
este direito soberano, indis- 
cutível, inalienável, que se 
chama razap de Estado. Que 
seria da honra e da consciên- 
cia, se fosse permittido ao 
cidadao sacrificar aos seus 
fins pessoaes ou ás suas liga- 
ções de partido os benefícios 
da paz publica? 

Depois de havermos soli- 
damente estabelecido na Nos- 
sa Encyclica esta verdade, 
formulamos a distincçào en- 
tre o poder político e a legis- 
lação ; e mostramos que a 
acceitação daquelle não im- 
plicava por forma alguma a 
acceitação desta, nos pontos 
em que o legislador esque- 
cido da sua missão, se colo- 
casse em opposiçao á lei de 
Deus e da Egreja. E, notem 
todos bem isto : empregar a 
sua actividade e usar da sua 
influencia para levar os go- 
vernos a modificar em bom 
sentido leis iníquas ou insen- 
satas, é dar prova de uma de- 
dicação á patria tao intelli- 
gente quanto corajosa, sem 
que isto signifique sombra 
de hostilidade aos poderes 
encarregados de regerem a 
cousa publica. Quem se lem- 
braria de denunciar os chris- 
taos dos primeiros séculos 
como adversários do impé- 
rio romano, porque elles se 
não curvavam ás suas prescri- 
pções idolatricas e se esfor 
çavam por obter a abolição 
das mesmas? 

No terreno religioso assim 
entendido, os partidos con- 
servadores podem e devem 

Eor-se de accôrdo. Mas os 
omens que subordinam tu- 

do ao prévio triumpho do 
seu respectivo partido, em- 
bora com o pretexto de que 
esse lhes parece o mais apto 
para a defeza religiosa, não 
podem negar que, sem duvi- 
da por uma funesta inversão 
de idéas, preferem a política 
que divide á religião que une. 

E delles seria a culpa, se os 
nossos inimigos, aproveitan- 
do-se das suas divisões, co- 
mo de certo tém muito bem 
sabido fazer, chegassem por 
fim a esmagal-os a todos. 

Disseram que Nós, ensi- 
nando estas doutrinas tinha- 
mos para a França uma re- 
gra de proceder differente da 
que seguimos a respeito da 
Italia, de modo que estava- 
mos em contradicçào com- 
nosco mesmo. Mas não ha 
tal! O Nosso fim, dizendo 
aos catholicos francezes que 
acceitam o governo consti- 
tuído, não foi nem ainda é 
outro senão salvaguardar in- 
teresses religiosos que nos 
estão confiados. E são preci- 
samente estes interesses re- 
ligiosos que na Italia Nos im- 
põe o dever de reclamar sem 
descanço a plena liberdade 
exigida pela Nossa sublime 
funcçào de Chefe visível da 
Egreja catholica, encarrega- 
do do governo das almas, li- 
berdade que não existe quan- 
do o vigário de Jesus Christo 
não está no que é seu, ver- 
dadeiro soberano, indepen- 
dente de toda soberania hu- 
mana. Que se deve concluir 
daqui, senão que também a 
questão que nos diz respeito 
na Italia é eminentemente re- 
ligiosa, emquanto relaciona- 
da com o principio funda- 
mental da liberdade da Egre- 
ja? E é assim que no Nosso 
modo de proceder a respeito 
das diversas nações, não ces- 
samos de fazer convergir tu- 
do ao mesmo fim ; a religião ; 
e pela religião a salvação da 
sociedade, a felicidade dos 
povos. 

Quizemos, caríssimos Fi- 
lhos, confiar-vos todas estas 
coisas, paraalliviar o Nosso 

coração, e ao mesmo tempo 

confortar o vosso. 
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iimanssiiuas rara a alma dos 
bispos o ainda mais paia a 
Nossa, somos o \ itiaiiO; 
daquelle que. para a forma-; 

ção desta Santa F.greja. deu 
todo o seu sangue. Comiu-j 

d O, sT:1 s LílU am arguras, lonsic 

de Nos desalentarem, estimu-; 
lam-nos a >'os reo'eslirmos de 
maior coragem, para aftron-: 
tar as dilficuldades da horai 
presente. Também dellas 
Nosadvem, a Nós, um au- 
gmento de zelo por essa Fran- 
ça catholica, tanto mais dig- 
na de Nosso affecto paternal, 
quanto ella de Nós solicita, 
com mais filial confiança, 
animação, protecçao c soc- 
corro. 

Fstes sentimentos são tam- 
bém os vossos, caríssimos 
Filhos; disto acabae de Nos 
dar prova, e já havíamos tido 
ensejo de .nos conveiicermoS; 
de que assim era, quando! 
uns após outros, vinheis dar-, 
Nos conta do vosso ministe-; 
rio e conferenciar ácerca dosi 
interesses sagrados que a 
Nós então confiados. Entre 
os motivos de confiança no 
futuro que nos alegram, essa 
unanimidade é, sem duvida, 
um dos mais poderosos, e, 
agradecemol-a a Deus doj 
fundo da Nossa alma. Conta- 
mos com a continuação da 
vossa boa vontade em secun-1 
dar Nossos paíernaes cuida-; 
dos por esse caro paiz dej 
França. E seguro disto, como: 
provado Nosso affecto vosj 
damos, caríssimos Filhos, ai 
vós. ao vosso Clero e aos1, 
fieis de vossas dioceses, com! 
toda a effusao do Nosso co- 
ração a Benção Apostólica. 

Dada em Roma, a 3 de 
Maio do anuo de 1802. déci- 
mo quinto do Nosso Pontifi- 
cado. 

LeãoXIÍI, Papa. 

•»—r-íKSi»?- 
Pctlrelra 

Com immensa pompa ei 

grande concurso defieis^ rea-j 

lisou-se em Pedreira, a festa; 

dc Sanf Anna, no dia 31 do 

mez p. passado. 

Encarregou-se delia uma 

commissão de pessoas im - 

portantcs da localidade. 

Tudo correu da maneira a 

mais brilhante. 

Nossas felicitações á dis- 

tincía commissão. 

— —i: n, , 

Lidado ;■ 
Recebemos o ultimo nume- 

ro deste illustre orgào catho- 

lico, publicado em S. Paulo. 

Agradecidos. 

A L! 

Na noite do Calvario. em que fatal quebranto 
O corpo do Homem-Deus dobrava da alta cru: 
Foi ella uma visão que o povo com espanto 
Vio enxugar com a trança o sangue sacrosanto 

Do hvido Jesus. 

Fila acendeu na Grécia a cólera sagrada 
Do grego, a cuja voz tremiam tanto# reis. 
F de luvrtho enflorou de Harmodio a heróica espada, 
Que a patria resgatou, do jugo deshonrada 

Dos Hvparchos cruéis. 

Fila abateu em Roma a fronte à gente ignava, 
Roubando-lhe Catão, o morto-vencedor ; 
Mas César, pondo o pé no collo a patria escrava, 
No peito fementido o ferro se lhe crava 

De Bruto vingador. 

Seu pensamento ergueu pyramides no Egypto 
E levantou na Arabia as cupolas gentis 
Pôz do passado a historia em 
E o raio dominou, cravando no infinito 

Suas lanças subtis. 

brados de granito». 

De templos povoou da Grécia o chão fecundo 
No tempo em que era livre a Arte,, sua irman, 
Que hoje ainda, onde é livre, ao cerebro do mundo 
Tece os nervos, e agoura ao barathro profundo 

Sempterna manhan, 

Não ' ella nunca foi a houri que pousa ardente 
A lubrica cintura e o frouxo coração 
Em ondas sensuaes de seda reluzente, 
De perfumes que vêm do tepido oriente, 

No leito do Sultão ! 

Não resolve no throno, em pallido cansaço, 
l m corpo que não pôde a orgia saciar ; 
Não cinge ao seio nü o inerte rei devasso, 
Não mancha os pès viris no molle chão do paço, 

—De regio lupanar; 

Porque ella odeia o throno e os tédios do serralho/ 
Quer no meio do po.o amar, viver sentir; 
Ama o prazer da turba, os cantos do trabalho, 
O percutir do scopro. o retumbar do malho 

No 
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(10FSA AL M DA SUISTAN- 

Cl V MAT .BIAL 01 ■. CONS- 
iriTi-: o nosso cobpo? 

' O homem, esse inicocros- 

nio, essa creatura. que resu- 
me o mundo dos espíritos c 
da matéria, tem sido um cam- 
po vasto para as seiene as 
lauto naturaes como philoso- 
phicas. 

Offerece ás sciencias da 

natureza suaorganisaçào phy- 
sica, digna de ser admirada 

pela reunião de tantos e tão 
diversos elementos que en- 

tram em sua composição : 
pela perfeição que se depara 

em cada um de seus mem- 
bros ; pela maravilhosa dis- 
posição destes correndo para 

a sua formação. 
Oíferece á philosophia as 

chammas de sua intelligen- 

cia. que, sequiosa de conhe- 
cimentos, está sempre prom- 

pta para devassar as trevas 
de todos os abysmos e dar 
conta dc tudo quanto estáen- 
cerrado em seu seio; para 
atirar-se pela amplidão do 

espaço e enumerar as estrei- 
tas uma por uma ; para des- 
cer ao fundo dos mares, pe- 
netrai nas entranhas da terra 

e desvendar todos os segre- 
dos;—eis o grande motivo 
que levou a philosophia a 
collocar-se diante do homem, 
para estudar a sua natureza. 

Observando os phenome- 
nos de sua vida animal, acha- 
mo-noslogo na necessidade 
de procurar um principio fo- 
ra da matéria, para darmos a 
razão de ser de suas sensa- 
ções. O homem e o animal 
não são machinas, onde a dor 
e o prazer sensíveis operam 
movimentos, que devam se 
attribuir á acçao de uma for- 

jça mechanica, porque sen- 
item c a matéria e incapaz dc 
isensação. 

marmor do po 
THKonm.o Dias. 

Bom Jesus 

Realisou-se no dia 6 deste 
mez uma festa na parochia da 
Conceição em honra do Se- 
nhor Bom Jesus. 

Prégou ao Evangelho, o 
revm. padre Marty, que, por 
meia hora, prendeu a atten- 
ção dos fieis com um bem ela- 
borado discurso 

No dia 7, percorreu as ruas 
do costume uma bonita pro- 

cissão, sendo muito concor- 
rida. 

Esta festa foi feita a expen- 
sasdns fieis, por iniciativa do 
sr. conego Scipiào, a quem 

felicitamos. 

J. Ladeira 

Façamos uma simples re- 
|flexão sobre os seguintes 

jfundameníos em que^se fir- 
;ma o rnateriaiismo:—o prin- 
cipio da sensibilidade é ma- 

terial; a matéria que consti- 
tua o corpo do animal, e sub- 

i Em virtude de ter pedido atuída por outra de certo 

remoção da cadeira de Re. je™ «Ç0 »;™ero de annos ; o 
, j r j- 1 ['Miimal conserva a memória 
bouças para a de Jundiahyqdas sensações recebidas. 

passou a residir nesta cidade; Os partidários da materia- 

0 nosso distineto collabora- üdade da alma, estabelecen- 
do esses princípios, nao se 

esn 3_^
erri^ran1^0 crnharaço em que 

ro 3 'pc'jseiam pôr, da contradicçao .ia continuai, mesmo de lon-|em que iam cahir, se tives- 

ge, a merecer a sua valiosa^em de responder a esta per- 

protecçào. jgunta, por ex.: Como se po- 
derá explicar a continuidade 

| da consciência sen sitiva, quan- 
jdo a matéria que recebeu as 

No prox.mo mez de Setembro rea-lsensaçÕCS tiver sido renova- 

!isar-se-ão diversas testas na matriz da ? 

'fie Santa Cruz. j Eis o quanto basta para nos 

dor Joaquim Ladeira 

Este humilde orgam 

Festas 
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convencermos de que nao 
podemos prescindir da exis- 
tência de um principio im- 
mortal, para explicarmos os 
phenomenos da sensibilida- 
de physica. 

Mas entre o homem e o 
animal mecleia uma distancia 
im mensurável. 

O bruto tem apenas a me- 
mória das cousas sensiveis; 
lembra-se dos objectos que 

viu, de suacòr, fôrma emíim, 
seus accidentes; porém nes- 
sa linha náo se poderia collo- 
car o rei da creaçao, em 
quem as sensações provocam 
sentimentos. 

O pobre agricultor que á 
custa de seus braços tira da 
terra o pao para sua familia, 
sente sua alma mergulhada 
em tristeza insana, ao ver as 
inclemencias do tempo este- 
rilisando suas plantações; 
derrama lagrimas abundan- 
tes, chorando a sua desgraça, 
porque o rigor dos elemen- 
tos tornou infrustiferosos suo- 

res com que humideceu a 
terra; e ao observar que a 
fome e aséde começam a es- 
tampar-se no rosto de sua 
esposa e de seus filhos, mos- 
tra-se horrivelmente angus- 
tiado, porque acaba de des- 

cobrir o prenuncio certo da 
morte, prestes a vir tirar vi- 
das em sua pobre choupana. 

E tanta dore afflicçao, oc- 
casionadas por tao pequenas 
sensações, sao phenomenos 

que suppõem a existência de 
um principio mais que imma- 
terial, porque sao sentimen- 
tos produzidos pela approxi- 
maçaodo mal conhecido pe- 

la intelligencia e que nao 
poude ser removido pela 
vontade livre—sao manifes- 
tações do espirito. 

Deixando de parte a ordem 

do sensível e passando ás re-l 
giões do intellectual e moral 
é que poderemos verdadei- 
ramente admirar a superiori- 
dade do homem sobre os de- 
mais seres animados. 

Só elle é capaz de conce- 
ber idéas de causa e de effei- 

to, de direito e de dever, de 
virtude e de vicio, queren- 

do isto dizer que só elle pôde 
adquirir sciencia e virtude, 

só elle é susceptível de pro- 
gresso na ordem intellectual 

e moral. 

Cada século que passa dei- 

xa seus sábios e seus santos. 
Com o pensamento torne- 

mos atraz alguns centenares 
deannos, observemos a mar- 

cha da humanidade, interro- 
guemos sobre seus feitos as 
gerações passadas e ouvire- 
mos cada uma, dizer por sua: 
«Mais um passo já está dado 
rio caminho do progresso e 

em testemunho de nossa as- 

serçao ahi ficam os padrões 
de nossas conquistas, os tro- 
phous do nossas victorias o 
os louros das nossas luetas, 
porque nosresolvcmos a rom- 
per contra o jugo do erro e 
do vicio, pugnando pela nos- 
sa liberdade., pela liberdade 
de nossa patria e de nossos 
filhos.» 

Ao passo que notamos, pe- 
lo decorrer dos séculos um 
desenvolvimento sempre 
crescente, o bruto vai seguin- 
do invariável a sua rotina, 
sem poder modificar a nor- 
ma traçada pelas leis da na- 
tureza ; passam-se os annos e 
elles permanecem na mesma 
estabilidade primitiva. 

Sendo incapazes de uma só 
idéa náo podem reflectir, 
nao podem ter esses movi- 
mentos livres do espirito, 
sem o que nao ha prazeres. 

Ha, pois, no homem um 
composto, uma reunião de 
duas substancias bem diver- 
sas : uma corporea, material; 
outra incorpcrea e espiritual, 
dotada de razao e liberdade 
que se chama—alma. 

PRESTIDIGITAÇÃO OU MILAGRE? 

Ao Revmo. Sr. J. Boyle, 

Hontem, devido ao intenso 

frio, recolhido em meu escri- 
ptorio manuseava a sagrada 
Bíblia e quando lia o livro 
dos Números, capitulo XXII 
verso 30, interrompi por ins- 
tantes a minha leitura e puz- 
me a considerar como S- 
Pedro quando viu descer d<j 
céo aquella toalha suspensa 
pelos quatro cantos., na qual 
havia de todos os quadrúpe- 
des e replis da terra. 

Também considerava quem 
seria o prototypo figurado na 
jumenta que fallou aBalaáo, 
e pedia a Deus que illumi- 
nasse rainha mente e accu- 
disse ao livre exame de sua 
palavra. 

Deus fallou commigo, 
quando se lê a Bíblia Deus 

está taliando comnosco, e 
como outi'oraa Daniel, disse- 

me; 

—Varão, se desejas, queres 
conhecer o prototypo da ju- 

menta que fallou? Espera e 
verás. 

Neste ponto estava, quando 

me foi entregue o n. 112 do 
jornal que V. S. habilmente 
dirige. 

Cousa singularissimal... 
Nunca tive a honra de rece- 

ber directamente o "Evange- 
lista.,. Fiz pausa na leitura da 
Biblia e occupei-me com a 
leitura de seu artigo. 

Snr. ministro, tencionava 
fornecer os dados prometti- 

dos nas coimnnas do "Apos- 

tou/' mas como não fosse re- 
cebida naquelln redacçáo uma 
carta minha, apesar de regis- 
trada, resolvi escrever na 
/União Catholica" mas. infe- 
lizmente, esta folha suspen- 
deu sua publicação, o que 
levou-me a escrever meus 
modestos artigos no jornal 
"A Verdade." que se publica 
em Campinas e dignamente 
redigido por um saceidote 
calholico romano. Ainda nes- 

te ponto quero ser coherente 
e do fundo d'alma agradeço a 
V. S4' o offerecimento das 
columnas de seu jornal para 
a inserção dos meus escri- 
ptosinhos tao despreteucio- 
sos como sinceros. 

Me admira que os seus ir- 
mãos de Campinas nao te- 
nham lhe remettido o n. do 
jornal que que trazia o meu 
"communicado", e si o fizes- 

sem, nao daria lugar ao aviso 
de V. S. 

Quanto á definição de r:.- 

lagre e prestidigitação que 
pedi a V. Revma, o fiz porque 
tive a fortuna de folhear os 
autores romanistas, mas sup- 
pondo que a sciencia actual 
estaria muito alem da do meu 
tempo., isto é, d'aquelletempo 
em que eu era mais familia- 
risado com os livros e que os 
comprehendiamelhor, dirigi- 

me aos 5. S. Evangelistas, 
porém vejo que enganei-me 
e errei o meu alvo. 

Na sua definição não co- 
mente acho falta de philoso- 
phia como me leva a crer que 

V". S. quer tirar a polemica do 
terreno serio para o ridículo. 
Vejamos. 

V. S. define a prctidigita- 
çào —«a arte pela qual um 
padre romano, nao podendo 
defender os milagres perió- 
dicos da sua Egreja, procura 
illudir o povo por meio de 
escamoteaçao» e milagre o 
«phenomeno que levasse um 
padre romano a escrever um 
artigo para provar que o car- 
deal Sanfelice não é prestidi- 
gitador mór, quando preside 

a liquefacçáo do sangue de 
S. Januario...» 

Tenho, pois, a honra de offe- 
recer aV.S. a seguinte defini- 
ção que é de uma autorida- 
de na matéria; «milagre é um 
facto ou um acontecimento 
sensível que se opera fóra 

das leis constantes da nature- 
za, por intervenção especial 
Deus.» 

Quanto á prestidigitaça 

nada tenho que definir, fi- 
cando porém V, S certo de 
que o cardel Sanfelice não é 
prestidigitador, o que me en- 
carregarei de demonstrar em 
subsequentes artigos. 

Com os artigos de V. S-, 

embora viessem molestar- 

me, não me incommodo e nem 
farão recuar do meu propó- 
sito, istoé, provar que o Car- 
deal Sanfelice na liquefacçáo 
do sangue de S. Januario em 
Nápoles não é prestidigita- 
dor, e que por conseguinte a 
referida liquefacçáo nao é 
nenhuma prestidigitacção. 

Até breve. 

Soccorro, 13 de Julho de 92 

P. Pasciioal Falconio. 

Paru o Rio 

Seguiu para o Rio de Ja- 
neiro, o nosso directorsr. co- 
nego Corrêa Nery, levando 
em sua companhia quatro 
orphaos deixados pela ulti- 
ma epidemia, afim de, conse- 
guindo passagem grátis, en- 
vial-os para a Europa, em 
companhia do sr. barao Ge- 
raldo de Rezende, aos avós 
que ainda vivem em Bajona e 
pedem a presença de seus ne- 
tinhos. 

Boa viagem. 

— ■ 1    

Santa Casa <!e MiscricoiMliu 

Realisa-se hoje, na Santa Casa de 
Misericórdia, a festa de Nossa Senho- 
aa da Boa Morte. 

A rosa de ouro 

A rosa de ouro, segundo a palavra 
de Pio IX, è a nota de dislincção do 

Papa à soberanna que mostra-se mais 
digna de louvor durante o anuo pelas 
suas obras e virtudes. 

E' preciso que a graciosa rainha 
Amélia de Portugal tenha se mostra- 
do tal em alto grào. pois que Leão III 
jà tinha decidido não mais enviar 
esta nota de distineção por demais 

custosa. 

Com effeito esta recompensa custa 

ao Santo Padre a somma de 50:000 
franco», cerca de 20:0005!;. 

O ourives que confecciona a rosa e 

cuja officina è situada ha tresentos 
annos, perto de S. Pedro, exige pelo 

seu trabalho artístico 20:000 francos, 
preço que não é exagerado. 

A haste da rosa, de ouro massiço, 

mede um metro e dez centimeíros. O 

calix de flor è formado de mosaico, 

no qual estão artisticamente grava- 
dos o nome do Pontífice reinante, a 
data da remessa da lembrança c os 
títulos da soberana. 

As folhas de ouro da rosa são se- 
meadas de pó de diamante imitando o 
orvalho da manhã. 

O rico presente é encerrado num 

soberbo estojo de setim branco, en- 
feitado de botões de rosas de prata. 

Dois embaixadores do Papa levam- 
n'a á soberana escolhida. Esses dois 

embaixadores pertencentes á primeira 
nobreza romana recebem, para us 

despezas da viagem e de representa- 
ção, tsmoo francos cada um. 



A. 

SECCOS E MOLHADOS 

GRANDE HOTEL PAULISTA 

Antigo Hotel Victoria 

47 A - Rua do Regente Feijo' 47 - A 

Esquina da do Conoyo Scipiào 

SORTIMENTO DE SECCOS E MOLHADOS 

Assucar, farinha, aguardente, sal, kerozene e todos os 

mais generos do paiz. 

ESPECIALIDADE EU QUEIJOS FRESCOS 

Sortimento de bebidas finas 

Ninhos irgem, do cPorío e de 

ouirãS (fttã íidã d es. 

G O & ONT A.G S 

Cerveja nacional e estranyeira, etc. 

fiDTÕDIÔ ÃIsTBRI 

OAJ^FIlsrAS 

GRANDE DEPOSITO 
DE 

Pintados 

Rua 13 

m 

Este bem montado estabelecimento, passando ás màos 
do novo proprietário, abaixo assignado, completamente re- 
tormado, possuindo duas magnilkas salas para o serviço de 
mesa, duas ricas salas de espera, quartos competentemente 
mobiliados para hospedes, dispondo de um perito chefe de 
cosinha, capaz de satisfazer a todos paladares e estando á 

testa do serviço o seu proprietário, que para isso acha-se 
competentemente habilitado, espera continuar a merecera 

confiança publica de seus numerosos freguezes. 
Tem excellentes vinhos para mesa, de diversas qualida- 

des e outras bebidas finas. 
O GRANDE HOTEL PAULISTA offerece as maiores 

vantagens aossrs., passageiros, já pela promptidão easseio, 

já por estar situado proximo á estaçao de Campinas. 

PREÇOS RASOAVEIS * 

0 PROPRIETÁRIO 

Me pefflPBa 
4—2 

TYPOGRAPHIA 

]VJ[ inorv a 

Nacionaes e estrangeiros 

VIDROS DE TOD^S AS QUALIDADES 

IR ATAM-SE FORMAÇÕES EPDTIRAS DE ORRAS 

TELHAS DE VIDRO OE DIVERSOS TAMANHOS 

Completo sortimento de molduras para quadros, oleos, 
tintas e vernizes, estampas, chromos e oleographias, dia- 
mantes eouro em folha, lampadas belgas, lampeõese aran- 
dellas, venezianas para janellas, espelhos de todos os tama- 
nhos e preços. 

TELEPHONE N- 61 

IVTT.A. B-A-IR-Ã-O DE JA.OXTAE.A 31 

J. A, GOMES & COMP. 

CAMPINA 

Kua DO ®0M 
o 

EM FRENTE AO N. 13 

SíesfA bem mania da íypoçfraphia faz~se ío* 

do e qualquer trabalho eoncernente a esta 

arte, 

OARAIE-SE PERFEIÇÃO E PROMPTIDÃO 

§a,rtões de visite,, pegos edientedes 

KÃSÕáM 


